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Queridos jovens

Naquele tempo, narra-nos o evangelista Mateus, Jesus dirigiu-se a todos e disse: «Vinde a mim,
todos vós que estais cansados e oprimidos, e Eu aliviar-vos-ei. Tomai o meu jugo sobre vós e
aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa
vida. Porque o meu jugo é suave e meu fardo é leve» (Mt  11, 28-30). Assim como naquele
tempo, também hoje Jesus se dirige a todos vós, queridos jovens, e com a palavra-guia do
Festival, inspirada pelo Evangelho que acaba de ser mencionado, convida-vos: «Aprendei de mim
e encontrareis a paz».

O Senhor não reserva estas palavras somente aos apóstolos nem a alguns dos seus amigos,
mas dirige-as a todos aqueles que estão cansados e oprimidos. Ele sabe como a vida pode ser
difícil e que há muitas coisas que afligem o nosso coração: muitas desilusões, diversas feridas do
passado, fardos que carregamos e injustiças que suportamos, muitas incertezas e preocupações.
Diante de tudo isto, Jesus diz-nos: «Vinde a mim e aprendei de mim». É um convite a mover-se, a
não ficar parado, congelado e assustado perante a vida, e a confiar n’Ele. Parece fácil, mas nos
momentos obscuros é natural fechar-se em si mesmo. Jesus, ao contrário, quer fazer-nos sair, e
por isso diz a cada um de nós: «Vem!».

A saída está na relação, na elevação do olhar para Aquele que realmente nos ama. Depois, não é
suficiente sair de nós próprios, devemos também saber para onde ir, pois há muitas metas
enganadoras que prometem um futuro melhor, mas que nos deixam na solidão de antes. Por isso,
Jesus indica para onde ir: «Vinde a mim!».

Caros amigos, de coração aberto ide  ter com Ele, tomai  o seu jugo e aprendei  com Ele. Ide ao



encontro do Mestre para vos tornardes seus discípulos e herdeiros da sua promessa de paz.
Tomai o seu jugo, que vos fará descobrir a vontade de Deus, tornando-vos partícipes do mistério
da sua cruz e ressurreição. O “jugo” de que Cristo fala é a lei do amor, é o mandamento que
deixou aos seus discípulos: amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei (cf. Jo  15, 12). Pois o
verdadeiro remédio para as feridas da humanidade é um estilo de vida baseado no amor fraterno,
que tem as suas raízes no amor de Deus.

Caminhando com Ele e imitando-o, aprendereis com Ele. Ele é um Mestre que não impõe a
outros, fardos que Ele não carrega. Dirige-se aos humildes, aos pequenos e aos pobres porque
Ele mesmo se fez pobre e humilde. E para aprender, em primeiro lugar, é preciso ser humilde e
reconhecer a própria ignorância e soberba, que nos levam a pensar que podemos fazer tudo
sozinhos, com as nossas próprias forças. É necessário ter os ouvidos abertos às Palavras do
Mestre. É assim que se aprende o seu coração, o seu amor, o seu modo de pensar, de ver e de
agir. É preciso ter coragem para estar perto dele e para o imitar.

Caríssimos, não tenhais medo, ide ao seu encontro com tudo o que tendes no coração, Ele é o
único Senhor que oferece o verdadeiro descanso e a verdadeira paz. Segui o exemplo de Maria,
sua e nossa Mãe, que vos conduzirá a Ele. Confiai-vos à Stella Maris , sinal de esperança no mar
agitado, que nos guia rumo ao porto da paz. Ela, que conhece o seu Filho, ajudar-vos-á a imitá-lo
na relação com Deus Pai, na compaixão pelo próximo e na consciência daquilo que somos
chamados a ser, filhos de Deus. Neste momento, no meio do verão, o Senhor convida-vos a ir de
férias com Ele, ao lugar mais especial que existe: o próprio coração!

Amados jovens, enquanto descansais em Jesus Cristo durante estes dias, confio todos vós à
Bem-Aventurada Virgem Maria, nossa Mãe celeste, para que, por sua intercessão e exemplo,
tomeis sobre vós o jugo suave e leve do seguimento de Cristo. O olhar de Deus Pai, que vos ama
pessoalmente, vos acompanhe todos os dias para que, nas vossas relações com os outros,
possais ser testemunhas da paz que recebereis como um dom. Por isto rezo e abençoo-vos, e
peço-vos também que rezeis por mim.

Francisco
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